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EXPEDIENTE

A e c e ita u i-s e  c o m  g r a t i-  
(Jãjsi q u a e s q u e r  n o t ic ia s  

se ja m  d e  in t e r e s s e

S&oganaos à o s  aaossos 
cstiM iáveis a ss íg n a ia jte s  a 
gaeza' d e  n o s  p a r t ic ip a ­
rem q u a lq u e r  fa lt a  asa r e -  
m essa  d »  J o r n a l ,  p a r a  d e  
p r o i u p í o  p a * ó v f d c n c i a a * -
ISIO S.

E n t r a  h o j e  0  Domingo  
n o  6 . a a n n o  d a  s u a  p u b l i ­
c a ç ã o .

V i v e n d o  m o d e s t a m e n t e ,  
s e m p r e  i n d e p e n d e n t e ,  t e m  
v i n d o  s u s t e n t a n d o  o  s e u  
p r o g r a m m a  e l a b o r a d o  d e s ­
d e  o  s e u  p r i m e i r o  n u m e r o .

D e d i c a d o  a o  p r o g r e s s o  
de  A l d e g a l l e g a ,  o n d e  v ê  a  
luz  d a  p u b l i c i d a d e  h a  c i n c o  
a n n o s ,  t e m - o  d e f e n d i d o  n o  
â m b i t o  d a s  s u a s  f o r ç a s  e ,  
e m b o r a  t e n h a  l u c t a d o  m u i ­
to,  e m b o r a  o s  o b s t á c u l o s  
e a s  d e r i m e n c i a s  p o r  v e z e s  
d e s a g r a d a v e i s ,  s e  l h e -  t e ­
n h a m  a t r a v e s s a d o  n o  c a ­
m i n h o  á  e s p r e i t a  d e  m o ­
m e n t o s  f r o u x o s ,  a r r e d a d a s  
as  b a r r e i r a s  a n t e p o s t a s ,  
c o m  o  d e s a s s o m b r o  d e  
■ q u e m  p e l e j a  p e l a  v e r d a d e  
e p e l a  j u s t i ç a ,  s e g u i n d o  t e -  
r e i r o  l i m p o  e  h o n r a d o ,  s e  
s e m p r e  n ã o  t e m  c o n s e g u i ­
d o  a s  s u a s  j u s t a s  p e t i ç õ e s ,  
n ã o  p a r a  si ,  m a s  p a r a  o s  
s e u s  c o n t e r r â n e o s ,  n i n ­
g u é m  a i n d a ,  o  f e z  b a q u e a r  
n a  l u c t a ,  q u e r  a n t e  a s  
a m e a ç a s  d e  a d v e r s á r i o s ,  
q u e r  a n t e  a s  c e n s u r a s  d o s  
i n v e j o s o s .

U m  ú n i c o  i d e a l  c r e o u  
es te  j o r n a l .  T e m - o  s e g u i d o  
c o m o  e s t r e l l a  g u i a d o r a ,  
t e m - o  s u s t e n t a d o  e  h á  d é  
s u s t e n t a l - o  s e m p r e  e m b o r a  
b a q u e i e  u m  d i a .  R e p u d i a l - o ,  
n u n c a !

S u c c u m b i r e m o s  n a  l u c t a ,  
m a s  s u c c u m b i r e m o s  n o  
n o s s o  p o s t o  d ’h o n r a :  s e m -  
P r e  p e i o  p r o g r e s s o  d o  t e r -  
r ã o  q u e  n o s  v i u  n a s c e r  e  
s e g u i n d o  n a  d e f e z a  d e  t u ­
d o  q u a n t o  é  g r a n d e  e  n o ­
b r e ,  q u a n t o  é  s a n t o  e  j u s t o .

A l d e g a l l e g a  s e  j á  a l g u ­
m a  c o i s a  p r o g r e d i u  n e s t e s

ú l t i m o s  t e m p o s ,  p r e c i s a  
a i n d a  p r o g r e d i r  m u i t o  m a ­
is ,  p r e c i s a  s e r  b e m  s a n e a d a ,  
b e m  i l l u m i n a d a ,  b e m  c i v i -  
l i s a d a .  E ’ p r e c i s o  n ã o  n o s  
l i m i t a r m o s '  a  c o n s e r v a r  o  
q u e  t e m o s ;  é  d e v e r  n o s s o  
a u g m e n t a r m o s  q u a n t o  p u ­
d e r m o s  e  a s s i m  o  e n t e n d e  
a  a c t u a l  v e r e a ç ã o  e m  q u e m  
p o m o s  o s  n o s s o s  o l h o s  d e  
e s p e r a n ç a  q u e '  c o n c r e t a m  
a s  a m b i ç õ e s  d e  t o d o s  o s  
m u n í c i p e s .  O  p r o g r e d i -  
,m e n t o  d  e s t a  t e r r a ,  q u e  é  
n o s s a ,  m u i t o  n o s s a ,  e  q u e  
a m á m o s  c o m  o  p h r e n e s i  
q u e  n o s  d e s p e r t a  a  i d é a  d o  
t e r r ã o  n a t a l .

E s t á  e l l a  p r o c e d e n d o  á  
c o n s t r u c ç ã o  d u m  c h a f a r i z ,  
m e l h o r a m e n t o  q u e  d e  h a  
m u i t o  s e  f a z i a  s e n t i r  n e s t a  
v i l l a  e  d e  q u e  é  d i g n a ,  p o r  
t a l  m o t i v o ,  d o s  m a i s  r a s ­
g a d o s  e n c o m i o $ .  D e u s  
q u e i r a  q u e  n ã o  b a q u e i e  n o s  
d e s i g n i o s  a  q u e  s e  i m p o z  
e  q u e  a  s u a  e n e r g i a  n ã o  s e  
i n t i b i e  p a r a  a u x i l i a r  a  c x -  
p e r i e n ç i a  d e . t ã o  d i g n a  v e ­
r e a ç ã o .

»

A G R A D E C I M E N T O

A  t o d o s  o s  n o s s o s  e s c l a ­
r e c i d o s  c o l l a b o r a d o r e s ,  .as ­
s i g n a n t e s ,  a n n u n c j a n t e s ,  
l e i t o r e s  e  a m i g o s  q u e  n o s  
á r d u o s  t r a b a l h o s  d a  i m ­
p r e n s a ,  m a n t e n d o  a  v i d a  
d ’e s t e  j o r n a l  q u e  t u d o  lhes !  
d e v e ,  a  e x p r e s s ã o  m a i s  s i n ­
c e r a  d o  n o s s o  a g r a d e c i ­
m e n t o  e  a  l e m b r a n ç a  i n -  
d  e l e v e i  d a  n o s s a  g r a t i d ã o .

A  Emprega.

A n n a v e r s a r io s

C o m p l e t a  h o j e  o  s e u  i 6 . °  
a n n i v e r s a r i o  n a t a l i c i o  a  m e ­
n i n a  M a r i a  D e m e c i i i a  R o ­
d r i g u e s ,  f o r m o s a  f i l h a  d o ;  
n o s s o  a m i g o  J a c o b  R o d r i ­
g u e s ,  c o n c e i t u a d o  n e g o c i ­
a n t e  d ' e s t a  v i l l a .

A s  n o s s a s  f e l i c i t a ç õ e s .
— T a m b e m  á m a n h ã  o  f i -  

l h i n h o  d o  n o s s o  a m i g o  M a ­
n u e l  F e r r e i r a  G i r á l d e s  c o m ­
p l e t a  o  s e u  2 . °  a n n i v e r s a r i o  
n a t a l i c i o .

P a r a b é n s .
— N o  m e s m o  d i a  o  n o s s o  

a m i g o  J e r o n y m o  : C o e l h o ,  
h o n r a d o  c o m m e r c i a n t e  d e  
L i s b ô a .  F e l i c i t à m o i - o .

P a r a s i t a s  n o s  c e l le ir o s - -  
M e lo s  d e  c o m b a te

T o d o s  o s  p r o d u e t o s  
a g r i c o i a s ,  a r m a z e n a d o s  e  
a l g u n s  m e s m o  n o  c a m p o ,  
s ã o  m a i s  o u  m e n o s  a t a c a ­
d o s  d e  p a ^ á s i t a s  q u e  o s  d e ­
v o r a m .  O s  e e r e a e s  s ã o  
p r i n c i p a l m e n t e  a t a c a d o s  
p e l o  g o r g u l h o  e  t r a ç a s ,  o s  
l e g u m e s  p e l a s 1 b r u c h a s  o u  
b r u c o s ,  a s  p r ó p r i a s  b a t a t a s  
t e m  a  s u a  t r a ç a  q u e  d e s d e  
p o u c o s  a n n o s  c o m e ç o u  a  
e s p a l h a r - s e  e m  t o d o  o  p a i z ,  
e t C . ;  m a s  o  n o s s o  f i t o  h o j e  
é  s o m e n t e  t r a t a r  d o s  e e ­
r e a e s ,  p a r a  s a  i s f a z e r  a o  
p e d i d o  dos s r s .  a s s i g n a n t e s  
n . 08 7 : 4 2 5  e  7 : 8 , 1 7  e m  s u a s  
c o n s u l t a s  d o  n u m e r o  p a s ­
s a d o ,  e  s e r v i r  a  o u t r o s  a s ­
s i g n a n t e s ,  n o v o s  q u e  n ã o  
t e n h a m  v i s t o  o  q u e ,  s o b r e  
o  a s s u m p t o ,  t e m o s  é s c r i -  
p t ó  e m  annos p a s s a d o s . , '  :

O  ,go r g i i lHo ' e u m . p e ­
q u e n o  i n s e c t o  h e g t õ ;  á lo n -  
g a d o y  d e  a z a s  r i j as -e  - c a b e ­
ç a  t e r m i n a d a  e m  bico.  A t a ­
c a  p r i n c i p a l m e n t e  o  m i lh o  
e o ‘t r i g o ,  e  t a r i i b e m  ò c e n -

s o b r e  o s  g r ã o s ,  q u e  a s  l a r ­
v a s  p e r f u r a m ,  v o l t a n d o  
n e s s e  e s t a d o  p a r a  o s  c e l -  
l e i r o s .  A s  d u a s  e s p é c i e s  
p a r e c e m - s e ,  m a s  a  t r a ç a  v i ­
r a  a s  a n t e n a s  ( c o r n o s )  p a r a  
d i a n t e  e  p a r a  c i m a  e  e n ­
c o s t a  a s  a z a s ,  q u a n d o  e m  
r e p o u s o ,  u m a  á  - o u t r a ,  f i ­
g u r a n d o  a  q u i l h a  d e  u m  
b a r c o ,  e m q u a n t o  q u e  a  
a l u c i t a  v i r a  a s  a n t e n a s  p a ­
r a  t r a z  e  e s t e n d e ,  a s  a z a s  
h o r i s o . n t a e s .

D o  c o n h e c i m e n t o  d o s  
c o s t u m e s  d e s t e s  p a r a s i t a s  
d e d u z - s e  a  f ó r m a  d e  o s  
c o m b a t e r ;  c o n t r a  o  g o r g u ­
l h o  e  t r a ç a ,  o  p r i n c i p a l  
m e i o  c o n s i s t e  n a  b o a  c o n s ­
t r u c ç ã o  e  a c e i o  d o s  c e l l e i ­
r o s :  a s  p a r e d e s ,  o s  t e c t o s  
e  o s  p a v i m e n t a s  d e v e m  s e i ’ 
i n t e i r a m e n t e  l i s o s ,  s e m  f e n ­
d a s ,  s e m  b u r a ç Q S  j O n d e  o s  
i n s e c t o s  p o s s a m  e s c o n d e r -  
s e ;  h a v e n d o  f e n d a s  o u  b u ­
r a c o s  d e v e m  s e r  b e t u m a ­
d o s  c o m  a r g a m a s s a  o u  b e ­
t u m e , - , e r n  c u j a .  c o m p o s i ç ã o  
e n t r e  o  a l c a t r ã o .

C o n t r a  a ,  a l u c i t a  é  q u e  
e s t e s  m e i o s  n ã o  s e r v e m ,  
v i s t o  e s t e  p a r a s i t a  v i r ,  j á  
d o  c a m p o ,  d e n t r o  d a s  
e s p i g a s .  Q u a n d o  a o  c e i f a i  
o u  j á  n a  e i r a  s e  v e e m  a s  
b o r b o l e t a s  s a i r  d a s  e s p i g a s  
é  n e c e s s á r i o  d e b u l h a r  s e m  
d e m o r a ,  p a d e j a r  o  g r ã o ,  
b a t e l - o  c o m  f o r ç a  c o n t r a  
a s  p a r e d e s  d o  c e l l e i r o  e  
c o n s u m i l - o  s e m  d e m o r a ;  e  
o  g r ã o  a t a c a d o  d e s t e  i n ­
s e c t o  q u a n d o ,  q u e i r a  s e -  
m e a r - s e  d e v e  s e r  p a s s a d o  
n u m  b a n h o  d e  s u l f a t o  d e  
f e r r o  a  10  p .  1 0 0 ;  a o  d a r  
e s t e  b a n h o  o  g r ã o  f u r a d o ,  
m e x e n d o ,  v é m  a o  d e  c i m a ,  
e  d e v e  r e t i r a r - s e ,  p o r q u e  
i n d o ,  p a r a  a  t e r r a ,  c o m o  l e ­
v a  d e n t r o  a s  l a r v a s ,  e s t a s  
n ã o  m o r r e n d o  n o  b a n h o , ,  
p a s s a m  a  p h a s e  d e  n y m -  
p h a s  n a  t e r r a  e ,  c h e g a n d o  
a  i n s e c t o s  p e r f e i t o s ,  s a e m  
e  v ã o  a t a c a r  a s  e s p i g a s .

C o n t r a  t o d o s  e s t e s  p a ­
r a s i t a s ,  c o m o  p a r a  i m p e ­
d i r  q u e  o  g r ã o  a q u e ç a  e  
g a n h e  s a i b o  o u  b a f i o ,  u m  
c u i d a d o  p r e v e n t i v o  i m p o r ­
t a n t e  é  n ã o  r e c o l h e r  a  c o ­
l h e i t a  n o s  c e l l e i r o s  s e m  
e s t a r  b e m  s e c c a ;  s e  o  g r ã o  
n ã o  e s t á  b e m  s e c c o  a q u e c e ,

t e i o  e  c e v a d a :  P a k s a  o  i n ­
v e r n o ,  n o  e s t a d o  d e  i n s e c t o  
p e r f e i t o ,  n a s  f e n d a s  d a s  p a ­
r e d e s  e  e m  q u a e s q u e r  f e n ­
d a s  o u  b u r a c o s  d o s  t e c t o s  
e  d o s  p a v i m e n t o s  o u  s o a ­
l h o s ;  q u a n d o  c h e g a  a  p r i ­
m a v e r a ,  o u  q u a r t d ò  s e n t e  
g r ã o s  n o v o s  n o s  c e l l e i r o s ,  
d e p o s i t a  o s  s e u s  o v o s  s o ­
b r e  e s t e s  g r ã o s ,  q u e  s ã o  
i m m e d i a t . a m e n t e  f u  r  a  d  0  s 
p e l a s  l a r v a s ,  p r o v e n i e n t e s  
d e s s e s  o v o s ,  e  c o n t i n ú a m  
a  s e r  r o í d o s  p e l o s  i n s e c t o s  
p e s f e i t o s  p r o v e n i e n t e s  d e  
e s s a s  l a r v a s .

O s  d o i s  o u t r o s  p a r a s i t a s  
traça ou leia ( T i n e a  g r a n e l -  
l a )  e  alucita ( A l u c i t a ,  L . )  
s ã o  b o r b o l e t a s  p e q u e n a s ,  
p a r e c i d a s  á  p r i m e i r a  v i s t a ,  
m a s  c a d a  u m a  d e  s e u  g e ­
n e r o  e  b a s t a n t e  d i f f e r e n t e s  
e m  c o s t u m e s :  a  t r a ç a  p a s ­
s a  o  i n v e r n o ,  c o m o  o  g o r ­
g u l h o ,  e s c o n d i d a  n o s  c e l ­
l e i r o s  e  a t a c a  ,os  g r ã o s  l o ­
g o  q u e  a r m a z e n a d o s ^ a  a l u ­
c i t a  p a s s a  o  i n v e r n o ' n o  e s ­
t a d o  d e  n y m p h a  d e n t r o  d o  
g r ã o ,  e  q u a n d o  c h e g a  o  
t e m p o  d a s  s e a r a s  g r a n a ­
r e m ,  f o g e  d o s  c e l l e i r o s  e
v a e  a t a c a r  a s  e s p i g a s  n o  j a m o l l e c e  e  e n t ã o  o s  p a r a -  
c a m p o ,  d e p o s i t a  o s  o v o s  [ s i t a s  f u r a m - o  m a i s  f a c i l ­

m e n t e .  E s t e  c u i d a d o  i m ­
p o r t a n t e ,  s e j a  q u a l  f o r  a  
f ó r m a  e m  q u e  o  g r ã o  s e j a  
a r m a z e n a d o ,  d e v e  m e r e c e r  
m a i s  a t t e n ç ã o  s e  f o r  m e t -  
t i d o  e m  t u l h a s ,  c a i x a s , .  s a c -  
c o s  o u  c e i r Õ e s .

Q u a n d o ,  a p e s a r  d e s t e s  
c u i d a d o s ,  o u  p o r  e s t a r e m  
o s  c e l l e i r o s  e m  m á s  c o n d i ­
ç õ e s ,  s e  n ã o  p ó d e  e v i t a r  
q u e  o s  g r ã o s  s e j a m  a t a c a ­
d o s ,  a b r e m - s e .  o s  c e l l e i r o s ,  
e x p õ e m - s e  a o  s o l  e  a o  a r ,  
í ó r m a - s e  c o m  o s  g r ã o s  u m  
g r a n d e  m o n t e  a o  m e i o  d o  
c e l l e i r o ,  e  c o l l o c a m - s e  o u ­
t r o s  p e q u e n o s  m o n t e s  j u n ­
t o  d a s  p a r e d e s ;  a t i r a - s e  o u  
p a d e j a - s e  o  g r ã o  c o m  f o r ­
ç a  c o n t r a  a s  p a r e d e s  o u  
c o n t r a  u m a  s u p e r f í c i e  r i j a ;  
c o m  e s t e  c h o q u e  m u i t o s  
i n s e c t o s  m o r r e m  e  s e n d o  
n a  p h a s e  e m  q u e  o  g o r g u ­
l h o  c h e g a  o u  e s t á  e m  i n s e ­
c t o  p e r f e i t o ,  e s t e  v a e  a b r i ­
g a r - s e  n o s  p e q u e n o s  m o n ­
t e s ,  o n d e  s e  a p a n h a  e  m a t a .

E s t a n d o  a s  l a r v a s  d e n ­
t r o  d o s  g r ã o s ,  m  e t  t e m - s e  
e s t e s  e m  c a i x a s  o u  v a s i l h a s  
b e m  f e c h a d a s ,  t e n d o , a n t e s  
p o s t o  n o  f u n d o ,  e ,  a  s e g u i r ,  
p e l o  m e i o ,  p e q u e n a s  c a i ­
x a s ,  c o m  a s  p a r e d e s  d o s  
l a d o s  f o r m a d a s  d e  r e d e  f i ­
n a  d e  a r a m e  e  c o n t e n d o  
e s p o n j a s  e m b e b i d a s  e m  
s u l f u r e t o  d e  c a r b o n o ;  e s t e  
l i q u i d o  d e p r e s s a  s e  d e s d o ­
b r a  e m  g a z  t o x i c o ,  q u e  p e r ­
m e i a  a s  c a m a d a s  d  
e  a s p h y x i a  o s  p a r a s i t a s .

C o m o  s e  v ê  h a  d i v e r s a s  
f ó r m a s  d e  c o m b a t e r  e s t e s  
i n i m i g o s  d o s  g r ã o s ,  m a s  
i n f e l i z m e n t e  e s t e s  m e i o s  n ã o  
s ã o  f á c e i s ,  n e m  s e m p r e  
i g u a l m e n t e  e f f i c a z e s ;  é p r e ­
c i s o  r e p e t i l - o s  m u i t a s  v e ­
z e s  e  o  m e l h o r ,  p o r t a n t o ,  
é  t e r  o s  c e l l e i r o s  e  t u l h a s  
b e m  c a l a i e t a d ã s  e  l i m p o s  a  
c a d a  p a s s o ;  v i s i t a r  o s  g r ã o s ,  
a  m i u d o ,  a r e j a l - o s .  e  p a . d e -
j a l - o s .  ’ *■

M, R O D R IG U E S  D E M O R A E S  
(Da «Gazeta das A ldeias»:.

g r a o

‘ • l i e v i s ta  G r a p litd a ,, 
E n t r o u  n o  t e r c e i r o  a n n o  

d a  s u a  p u b l i c a ç ã o  e s t e  n o s ­
s o  c o l l e g a  p o r t u e n s e ,  o r g ã o  
d a  L i g a  d a s  A r t e s  G r a p h i -  
c a s .

F e l i c i t a n d o - o ,  f a z e m o s  
v o t o s  p a r a  q u e  t e n h a  u m a  
e x i s t e n c i a  d u r a d o u r a  e  
c h e i a  d e  f e l i c i d a d e s .
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UNS O L H O S
Dona dos olhos formosos,
Oh! nunca os files em mim!
Não põe a vis la em ninguém 
Quem tem uns olhos assim.

Nunca vi outros eguaes,
De brilho ião singular.
Não posso rielles mirar-me ,
Cega-me a lu\ d'esse olhar.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

IS a p tisa d o s

N o  p r e t e r i t o  d o m i n g o  
f o r a m  b a p t i s a d a s  n a  e g r e j a  
p a r o c h i a l  d ’e s t a  v i l l a ,  a s  
d u a s  f i l h i n h a s  d o  n o s s o  
a m i g o  J o a q u i m  d o s  S a n t o s  
O l i v e i r a ,  z e l o z o  s e c r e t a r i o  
d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  c o n ­
c e l h o .  S e r v i r a m  d e  p a d r i ­
n h o s :  d a  m a i s  v e l h i n h a ,  o  
n o s s o  a m i g o  A n t o n i o  L u i z  
G o u v e i a  e  s u a  f i l h a  C l a r i c e  
G o u v e i a  q u e  d e r a m  á  n e o -  
p h y t a  o  n o m e  d e  M a t h i l d e ,  
e  d a  m a i s  n o v a  o  n o s s o  
a m i g o  R a u l  N e p o m u c e n o  
d a  S i l v a  e  a  m e n i n a  M a r i a  
C a r o l i n a  G o u v e i a  V e n t u r a  
q u e  d e r a m  á n e o p h y t a  o  n o ­
m e  d e  M a r i a ,

l l » u b o ?

O  s r .  A n t o n i o  J o s é  R o ­
d r i g u e s ,  c o m m e r c i a n t e  d e  
L i s b o a ,  c o m  a d e g a  d e  v i ­
n h o s  n ’e s t a  v i l l a ,  e s t e v e  n o  
d o m i n g o  p a s s a d o  n e s t a  
v i l l a  a c o m p a n h a d o  d e  s u a  
f a m i l i a .  M e i a  h o r a  d e p o i s  
d e  a q u i  e s t a r  a p p a r e c e u -  
l h e  u m a  f a m i l i a  d e  q u e  e l l e  
a p e n a s  c o n h e c i a  u m  i n d i ­
v i d u o  e  a  q u e m  f r a n q u e o u  
a  s u a  a d e g a  o n d e  t o d o s  e s ­
t i v e r a m  p o r  a l g u m  t e m p o .  
S e r i a m  6  h o r a s  d a  t a r d e  
q u a n d o ,  d e  c o m m u m  a c o r ­
d o ,  t o d o s  s a h i r a m  p a r a  o  
a r r a i a l  d a s  f e s t a s  d o  E s p i r i ­
t o  S a n t o ,  q u e  a q u i  t i v e r a m  
l o g a r  n e s s a  o c c a s i ã o ,  d a n ­
d o  a l l i  o  s r .  R o d r i g u e s  p o r  
f a l t a  d u m  l i v r o  d e  a p o n t a ­
m e n t o s  o n d e  t i n h a  g u a r d a ­
d a  a  q u a n t i a  d e  q S S o o o  r é i s  
e  c u j o  l i v r o  t r a z i a  n a  a l g i -  

j b e i r a  i n t e r i o r  d o  c a s a c o .
O  s r .  R o d r i g u e s  a p r e ­

s e n t o u  q u e i x a  n o  j u i z o  d e  
i n s t r u c ç ã o  c r i m i n a l  c o n t r a  
M a n u e l  d ' O H v e i r a ,  i n d i v i ­
d u o  q u e  f a z i a  p a r t e  d a  r e ­
f e r i d a  f a m i l i a ,  s u s p e i t a n d o  
d e l l e  p e l o  f a c t o  d e  l h e  h a ­
v e r  c o m p o s t o  a  g r a v a t a  
q u a n d o  e s t a v a  n a  a d e g a .

A  p a r t i c i p a ç ã o  f o i  r e m e t -  
t i d a  p a r a  a  a d m i n i s t r a ç ã o  
d o  c o n c e l h o  d e  e s t a  v i l l a

- - - - - - -  — — «*- - - - - - -
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S e m p r e  t e u .

.4’ c a m a r a  m u n ic ip a l

P e d i m o s  á  e x . " ’a c a m a r a  
m u n i c i p a l  s e  d i g n e  m a n d a r  
f a z e r  a  n u m e r a ç ã o  d a s  
p o r t a s .  E ’ i n c a l c u l á v e l  d i ­
z e r  d o s  p r e j u i z o s  c a u s a d o s  
p e l a  f a l t a  d e  n ú m e r o s  n a s  
p o r t a s .  C h e g a - n o s  a  c o r ­
r e s p o n d ê n c i a  s e m p r e  a t r a -  
z a d a  p o r  c a u s a  d o  d i s t r i ­
b u i d o r  a n d a r  d e  p o r t a  e m  
p o r t a  p e r g u n t a n d o  q u e m  é  
o  s e n h o r  F . . . .  q u a n d o  
h a v e n d o  n ú m e r o s  n a d a  
d  i s s o  s e r i a  p r e c i z o  e  t e r i a -  
m o s  a s s i m  t e m p o  d e  d a r  
u m a  r e s p o s t a  u r g e n t e  á  
c o r r e s p o n d e n c i a  r e c e b i d a .

R e s p o n d e  n o  t r i b u n a l  
d ’e s t a  c o m a r c a  n o  d i a  2 6  
d o  c o r r e n t e  J o s é  D i a s ,  a c ­
c u s a d o  d e  t e r  d a d o  u m a  
f a c a d a  e m  s e u  s o g r o  d e  
q u e  l h e  c a u s o u  a  m o r t e .

E ’ d e f e n s o r  d o  r é o  o  s r .  
d r .  L u m e l i n o  d e  F r e i t a s .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
f i - i u te s o s a

F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a :
D i a  1 4 ,  á s  2  h o r a s  d a  

m a d r u g a d a ,  E m i l i a ,  d e  2  
a n n o s  d e  e d a d e ,  v i c t i m a  
d e  t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r ;  
16 ,  á s  6  h o r a s  d a  m a n h ã ,  
J o ã o  R e p a s ,  d e  11 a n n o s  
d e  e d a d e ,  v i c t i m a  d e  v a r í o ­
l a  c o n f l u e n t e ;  E s t e v a m  F i a ­
l h o  d ’0 1 i v e i r a ,  n o  d i a  17 ,  
á s  11 h o r a s  d a  m a n h ã ,  v i ­
c t i m a  d e  f e b r e  i n f e c c i o s a ;
18 ,  á s  5 h o r a s  d a  m a n h ã ,  
u m a  c r e a n ç a  d o  s e x o  m a s ­
c u l i n o ;  1 8 ,  á s  9  h o r a s  da j j  
n o i t e ,  J o s é  G o u v e i a  P e i x i - j j  
n h o ,  c a s a d o ,  d e  38 a n n o s !  
d e  e d a d e ,  v i c t i m a  d e  p e r i - j

t o n i t e ;  1 9 ,  á s  1 0  h o r a s  d a  
m a n h ã ,  M a n u e l  d a  S i l v a  
C a s t i g a ,  v i u v o ,  d e  6 0  a n ­
n o s  d e  e d a d e ,  v i c t i m a  d e  
c o n g e s t ã o  p u l m o n a r ;  2 1 ,  á s
9  d a  n o i t e ,  A n t o n i o ,  d e  17  
a n n o s  d e  e d a d e ,  f i l h o  d o  s r .  
A n t o n i o  P e r e i r a  D u a r t e ,  v i ­
c t i m a  d e  t u b e r c u l o s e .

C o n tr a  o s  r a to s

P a r a  d e s e m b a r a ç a r  a s  
c a s a s  d a  t ã o  p r e j u d i c i a l  i n v a ­
s ã o  d o s  r a t o s ,  h a  u m a  r e ­
c e i t a  m u i t o  s i m p l e s  e  q u e  
n ã o  a p r e s e n t a  n e n h u m  r i s ­
c o  m e s m o  o n d e  h a j a  c r e ­
a n ç a s  o u  q u a e s q u e r  a n i ­
m a e s .

T o m a - s e  u m a  e s p o n j a  
v e l h a ,  j á  f ó r a  d ’ u s o  d e  p o ­
r o s  b a n s t a n t e  a p e r t a d o s  e  
c o r t a - s e  e m  p e q u e n o s  b o ­
c a d i n h o s  q u e  s e  a p e r t a m  
f o r t e m e n t e  c o m  v a r i a s  v o l ­
t a s  d e  c o r d e l  F r i t a m - s e  e m  
b a n h a ,  d e i x a m - s e  e s f r i a r  e  
d e p o i s  t i r a m - s e - l h e s  o s  c o r ­
d é i s .

B a s t a  d e i t a r  o s  b o c a d o s  
d e  e s p o n j a  a s s i m  p r e p a r a ­
d o s  n o s  s i t i o s  f r e q u e n t a d o s  
p e l o s  r a t o s .  E s t e s  a p r e s ­
s a m - s e  e m  v i r  d e v o r a r  a  
p e t i s q u e i r a  p r e p a r a d a  e m  
s u a  i n t e n ç ã o .  L o g o  q u e  a  
g o r d u r a  d a  b a n h a  e s t á  d i ­
g e r i d a ,  o  q u e  s e  d á  r a p i d a ­
m e n t e ,  a s  e s p o n j a s  a c h a n ­
d o - s e  e m  c o n t a c t o  c o m  o s  
l i q u i d o s  d o  e s t o m a g o  c o ­
m e ç a m  a  i n c h e r ,  t o m a m  
u m  v o l u m e  c o n s i d e r á v e l  e  
o s  i n c o m m o d o s  a n i m a e s  
m o r r e m  c o m  a s  v i s c e r a s  
r e b e n t a d a s  e m  v i r t u d e  d a  
d i l a t a ç ã o  d a  e s p o n j a .  E x ­
p e r i m e n t e m .

2

E s t á  a g o r a  n a  t e l a  d a  
d i s c u s s ã o  a  q u e s t ã o  d a s  
c a r n e s .  Q u e i x a m - s e  o s  
m a r c h a n t e s  d e  q u e  o  c o n ­
t r a c t o  f e i t o  e n t r e  a  c a m a r a  
m u n i c i p a l  e  o  a r r e m a t a n t e  
é  p r e j u d i c i a l  p a r a  e l l e s ;  p o r  
o u t r o  l a d o  o  a r r e m a t a n t e  
d i z  q u e  o  q u e  t e m  f e i t o  e s ­
t á  l e g a l m e n t e  d e n t r o  d a s  
c o n d i ç õ e s  d e s s e  c o n t r a c t o ,  
d e  f ó r m a  q u e  é  d i f f i c i l  s a ­
b e r  d e  q u e  l a d o  e s t á  a  r a ­
z ã o .

E n t r e  e s t e s  d o i s  l i t i g a n ­
t e s ,  q u e m  s e r á  o  tertius 
gaudet?

O  p u b l i c o  c o m  c e r t e z a  
q u e  n ã o ,  p o r q u e  é  s e m p r e  
o  e t e r n o  e x p l o r a d o  p o r  e s ­
s e s  s e n h o r e s .  S e  p o r v e n t u ­
r a  a u g m e n t a  o  p r e ç o  d e  
u m  g e n e r o  q u a l q u e r ,  n ã o  é  
o  n e g o c i a n t e  q u e m  p a g a  
e s s e  a u g m e n t o ,  é  o  c o n s u ­
m i d o r ,  e  á s  v e z e s  a t é  d u -  
p l i c a d a m e n t e .  S e  a t é  a s  
e m p r e z a s  t h e a t r a e s  o b r i ­
g a m  o  p u b l i c o  a  p a g a r  o  
s e l l o  q u e  p e r t e n c e  a o  s e u  
b i l h e t e  d e  e n t r a d a !  E ’ r e a l ­
m e n t e  u m  c u m u l o .

Q u a n d o  é  q u e  e s s a  v i ­
c t i m a  d e  t a n t o s  e s p o l i a d o -  
r e s  s e  r e s o l v e r á  u n i  d i a  a  
d e i x a r  d e  s e r  i l l u d i d a ,  a  
c o m p r e h e n d e r  q u e  d e v a  
a c a b a r  c o m  t a n t a s  f r a u d e s  
e  e n g a n o s  c o m  q u e  e n r i ­
q u e c e m  m i l h a r e s  d e  i n d i ­
v i d u o s  á  c u s t a  d o  s u o r  
a l h e i o ?  H a  d e  s e r  d i f f i c i l  
c o n s e g u i l - o .  A  v e l h a  r o t i ­
n a  d o  não te rales e s t á  t ã o  
a r r a i g a d a  e n t r e  n ó s  q u e  s ó  
u m  c y c l o n e  v a l e n t e  p o d e r á  
f a z e r  a b a l a r  e s t a s  a r v o r e s  
q u e  j á  n ã o  d ã o  f r u e t o .

E n t r e t a n t o  v ã o  o s  e x ­
p l o r a d o r e s  e n c h e n d o  a s  a l ­
g i b e i r a s  á  c u s t a  d o s  p a p a l ­
v o s  q u e  l h e s  c o m p r a m  o s  
g e n e r o s  a v a r i a d o s  e  r i n d o -  
s e  a i n d a  p o r  c i m a  n a s  b o ­
c h e c h a s  d ’e s s e s  i n g é n u o s .

P o b r e  p o v o !  T e m  c u r ­
v a d o  t a n t o  a  e s p i n h a  q u e  
j á  n ã o  p ó d e  l e v a n t a r  a  c a ­
b e ç a .  S ó  s e  o  o b r i g a s s e m  
a  i s s o  s C o m  u m  a z o r r a g u e !

JO A Q U IM  DOS A N JO S.
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0  C O t t C j j p i N H A
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas du Chrislia- 
110

C a p i t u l o  111 
l E c r t l i a

.Dirijamo-nos pois a esse. E m  dois 
tem pos e tres m ovimentos, dei lhe 
uma pancada e agora esse Sim onnet 
e eu somos um par de camaradas que 
náo pódem  dizer que são um ao ou- | 
tro em coisa nenhuma. A prim eira j 
vez que ihe falei do cabo D id ier e da ]

filha Bertha. quiz dar um pinote, mas 
eu que já calculava isso, náo lhe dei 
tempo. Amansei o logo. O pWmeiro 
golpe estava dado. era o principal. 
Depois, sem opposição da p an e  d’el- 
le, apresentei lhe a questão como d e­
via ser e esta manhã pedi-lhe para 
m arcar o dia do casamento.

— E  que respondeu elle? in te rro ­
gou Didier.

— Oh! náo vamos tão d ep ressa.. .  
não m arcou ainda n a d a .. . mas riu  se 
muito e disse-me; «Decididam ente, 
não lhe sae isso da cabeça.» E u  r e ­
pliquei immediatamente que elle ain­
da queria mais isso do que eu e que 
se não fosse o receio de dar o braço 
a torcer, já teria dado o seu consen 
timento. 0  Christiano chegou n’esso 

| occasião e eu despedi-me do senhor 
Sim onnet declarando-lhe que só lhe 
concedia quarenta e oito horas para

I reflectir e que. passado esse prazo.se 
não tivesse resposta, o mandaria in ti­
mar com todo o respeito pela jus­
tiça.

— E ’ absolutamente verdade, disse 
o C hristiano, e devo dizer mais que o 
senhor Sim onnet pareceu achar b rin ­
cadeira a seu gosto e não se zan­
gou.

— A h! ah! exclam ou o Lepic olhan­
do para o Jorge com ar trium phante. 
Sou tão doido como pareço?

- Náo. por certo, meu caro amigo, 
respondeu o Jorge. E  se os seus es­
forços tiverem  um bom resultado de' 
finitivo, como começo a esperar, fi­
co-lhe devenJo mais do que a vi 
d à . . .

— Oh! deixemo nos de palavrões e 
principalm ente de agradecimentos, 
meu caro. E : muito divertido fazer 
casamentos. 0  Christiano será o seu '

donzel de honor e eu o padrinho do 
seu p rim eiro  filho ou filha, conforme 
calhar. Está com binado, h e in ? ...  
T o q u e  n ’estes'ossos.

Os dois rapazes apertaram alegre­
mente as mãos um ao outro e o C h ris­
tiano. puxando pelo relogio, deu o 
signal da partida.

—  Q ue horas sáo? perguntou o 
Jorge.

— Dez horas e cinco minutos.
- V ã o - s e  já embora?
— E ’ preciso, meu franganote, disse 

o L e p ic. tomando uma voz mansinha 
como se falasse com uma creança. O 
medico manda-lhe fazer ó ó. Tenha 
iuizo, boa noiie  e nada de sonhos 
maus.

— Socegue, meu amigo, depois da 
sua visita . .  não ha pesaJellos possí­
veis.

E lla  ouviu o, muito contente e o r­

LiCilão
A  c o m m i s s ã o  d o s  F e s t e *  

j o s  d o  E s p i r i t o  S a n t o ,  n o  
p r o p o s i t o  d e  s a l d a r  o s  s e u s  
d é b i t o s ,  r e s o l v e u  v e n d e r  
p o r  a r r e m a t a ç ã o  q u e  s é  
r e a l i s a r á  h o j e ,  p e l a s  s e i s  h o ­
r a s  d a  t a r d e ,  n a  p r a ç a  S e r ­
p a  P i n t o ,  t o d o  o  m a t e r i a l  
d o s  m e s m o s  f e s t e j o s ,  c o n s ­
t a n t e  d e  d o i s  c o r e t o s ,  d u a s  
b a r r a c a s ,  t r e s  a r c o s  e m  p ó r ­
t i c o ,  b a n d e i r a s ,  m a s t r o s ,  g a ­
l h a r d e t e s ,  e t c . ,  e t c .

------------------------ « » _ — ---------------------- —

F e s t e j o s  d o  H sg tir ito  
W anto 

O s  f e s t e j o s  d e s t e  a n n o  
a o  o r a g o  d ’e s t a  f r e g u e z i a  
f o r a m  d e s l u m b r a n t e s .  A s  
o r n a m e n t a ç õ e s  e  i l l u m i n a ­
ç õ e s  s a t i s f i z e r a m ,  c o n t r i ­
b u i n d o  t a m b e m  m u i t o  p a r a  
i s s o  a  a m e n i d a d e  d a s  n o i ­
t e s  q u e  d e i x a v a  c o n s e r v a r  
a s  t i g e l i n h a s  a c c e s a s  a t é  
d e p o i s  d a  u m a  h o r a  d a  n o i ­
t e ,  h o r a  a  q u e  o  p o v o  n ã o  
c e s s a v a  d e  a n d a r  n o  a r r a i ­
a l  e  p e l a s  r u a s  a c o t o v e l a n ­
d o - s e .  F o r m a v a m - s e  s e r e ­
n a t a s ,  e  o s  m a i s  d i v e r t i d o s  
l á  i a m  a o  s o m  d a s  v i o l a s .  
O  p r o g r a m m a  q u e  p u b l i ­
c á m o s  f o i  r i g o r o s a m e n t e  
c u m p r i d o ,  m o t i v o  p o r  q u e  
n o s  a b s t e m o s  d e  d a r  p o r ­
m e n o r e s  á c ê r c a  d o s  f e s t e ­
j o s  a q u i  r e a l i s a d o s .

N a  s e g u n d a  f e i r a  e  t e r ­
ç a  e f f e c t u a r a m - s é  d u a s  b r i ­
l h a n t e s  c o r r i d a s  d e  t o u r o s .  
O  c i r c o ,  e m  a m b a s  a s  t. 
d e s ,  e n c h e u - s e .

N a  s e g u n d a  t a r d e  o  m o ­
ç o  d e  f o r c a d o  J o s é  G o u ­
v e i a  P e i x i n h o ,  p e d i u  a o  in-  
t e l l i g e n t e  d a  c o r r i d a  p a r a  
p e g a r  u m  t o u r o  q u e  e s te  
j á  h a v i a  m a n d a d o  d a r  si­
g n a l  p a r a  r e c o l h e r .  O  in-  
t e l l i g e n t e  c e d e u ,  e  o  P e i x i ­
n h o ,  l e v o u  d o  t o u r o ,  q u e  
p a r e c i a  u m a  m o n t a n h a ,  d u ­
a s  f o r t í s s i m a s  p a n c a d a s  no  
p e i t o  s a h i n d o  e m  b r a ç o s  
d a  a r e n a .  N o  d i a  i m m e d i a -  
t o ,  p e l a s  9  h o r a s  d a  n o i t e ,  
s u c c u m b i a  n o  m e i o  das  
m a i s  h o r r o r o s a s  d o r e s .  J o ­
s é  P e i x i n h o  e r a  c a s a d o ,  c o n ­
t a v a  a p e n a s  38 a n n o s  de  
e d a d e ,  e r a  n a t u r a l  d e s t a  
v i l l a  e  c o r n o  m o c o  d e  for -  

»

c a d o  u m  d o s  m a i s  v a l e n t e s .
O  s e u  f u n e r a l  f o i  m u i t o  

c o n c o r r i d o .

gulhosa pela lelicidade que s e n tia , 

mas sem tomar parte n'aquella abso­
luta confiança- Náo acreditou na po>‘ 
sibilidade de uma mudança táo prorn- 
pta no pae. Com o poderia um dei- 
conhecido, um indifferente, obter 0 
que elle tinha recusado até e n t ã o  

seus m elhores amigos? A  rigidez 
principio e a inflexibilidade de vont3- 
de que ella lhe conhecia d a v a m - l h e 0 
direito de ser sceptica.

He mais a mais, com o estava toá3 
entregue aos seus trabalhos de en­
ferm eira, náo tinha, por assim dizer, 
visto o L e p ic senão de relance e nas 
poucas palavras que lhe dirigira re i 
velara se sem duvida como um h°' 
mem am arei, mas de uns m o d o s  atre­
vidos que não lhe tinham a g rad ai 
muito.

(Continua,.
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O S  T R A T A M E N T O S  i

N o s  p r i m e i r o s  s é c u l o s  j 
d a  m o n a r c h i a  p o r t u g u e z a  | 
o s  r e i s  t i n h a m  a p e n a s  o j  
t r a t a m e n t o  d e  mercê, e  c o m  
i s s o  s e  d a v a m  p o r  m u i t o  
h o n r a d o s .

D e c o r r i d o  t e m p o  p a s s a ­
r a m  a  t e r  o  t r a t a m e n t o  d e  
senhoria, d e  alteia, e  u l t i ­
m a m e n t e  d e  magestade.

O s  p r o p r i o s  b i s p o s  p o r  
m u i t o  t e m p o  t i v e r a m  o  
t r a t a m e n t o  d e  mercê, e  d e ­
p o i s  o  d e  senhoria illustris -  
sima.

A t é  o s  d u q u e s  d e  A v e i r o  
t i v e r a m  d e  e m p r e g a r  a s  
m a i o r e s  d i l i g e n c i a s  p a r a  
o b t e r e m  o  t r a t a m e n t o  d e  
excellencia.

S ó  n o  a n n o  d e  i 8 i i  é  
q u e  a o s  v i e e - r e i t o r e s  d a  
U n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a  
f o i  c o n c e d i d o  o  t r a t a m e n t o  
d e  senhoria, e  i s t o  e m  r e ­
c o m p e n s a  d o s  r e l e v a n t e s  
s e r v i ç o s  q u e  a  m e s m a  U n i ­
v e r s i d a d e  h a v i a  p r e s t a d o  
e m  d e f e z a  d a  p a t r i a ,  c o n ­
t r a  a s  i n v a s õ e s  f r a n c e z a s .

C o m p á r e - s e ,  t u d o  i s i o  
c o m  o  q u e  a g o r a  s u c c e d e .

E ’ g e r a l  o  t r a t a m e n t o  d e  
e x c e l l e n c i a ,  q u a s i  s e m  e x ­
c e p ç ã o  d e  c l a s s e s ,  d e  p o s i ­
ç ã o  s o c i a l  e  d e  i n d i v i d u o s .

A o  m e n o s  e s t e  f a c t o  t e m  
u m a  c e r t a  v a n t a g e m .  A  
c a m i n h a r  p o r  e s t a  f ó r m a  
t e r e m o s  r e a l i s a d a  a  egual- 
dade, s e n ã o  e r n  q u a n t o  a o  
m e r e c i m e n t o ,  p e l o  m e n o s  
n o  t r a t a m e n t o  d e  excellen­
cia.

A  m e s m a  egnaIdade s e  
e s t á  d a n d o  n o s  g r a u s  u n i ­
v e r s i t á r i o s .  A c a b a r a m  o s  
bacharéis, e  s ó  h a  douto­
res. E m b o r a  o  bacharel 
formado  n ã o  t e n h a  e m  s e ­
g u i d a  f e i t o  acto de licen- 
ceatura e  defendido theses, 
t o d o s  l h e  d ã o  o  t r a t a m e n ­
t o  d e  doutor.

A s s i m  d e s d e  q u e  t o d o s  
S ã o  doutores, e s c u s a d o  p r o -  
s e g u i r  n o s  e s t u d o s  d e p o i s  
d o  5. °  a n n o  n a  U n i v e r s i d a d e .

T e e m - s e  a n d a d o  a  c a n ­
s a r  p a r a  e s t a b e l e c e r  a  e- 
gualdade e n t r e  o s  h o m e n s ,  
e  p o r  f i m  e s t á  q u a s i  o b t i ­
d o  e s s e  r e s u l t a d o .

T i t u l a r e s  s ã o  n ã o  s ó  a o s  
c e n t o s ,  m a s  d a q u i  a  p o u c o  
a o s  m i l h a r e s .  C o n s e l h e i r o s ,  
c o m m e n d a d o r e s ,  o f f i c i a e s  e  
c a v a l l e i r o s  d a s  d i f f e r e n t e s  
o r d e n s ,  j á  n ã o  t e m  c o n t a .  
Excellencia d á - s e  a  q u a s i  
t o d o s  o s  i n d i v i d u o s ,  c o m o  
n a  H e s p a n h a  s e  d á  o  t r a  
t a m e n t o  d e  Dom  a  t o d a  a  
g e n t e .  Doutores, b a s t a  v i r  
q u a l q u e r  r a p a z  d a  s u a  t e r ­
r a ,  a  f i m  d e  f r e q u e n t a r  o s  
e s t u d o s ,  p a r a  t e r  l o g o  o  
t r a t a m e n t o  d e  doutor. V e ­
j a - s e  a  e s s e  r e s p e i t o  o  Pa­
lito Métrico.

A o  m e n o s  v e n h a m  e s ­
s a s  egiialdades p a r a  s a t i s ­
f a z e r  a s  v a i d a d e s  h u m a ­
n a s .

P o r  p a r t i c i p a ç ã o  p o l i c i a l  
f o i  r e m e t t i d o  a  j u i z o ,  M a ­
n u e l  R o d r i g u e s  C a s e i r o ,  
t r a b a l h a d o r  e  m o r a d o r  n a  
e s t r a d a  d a  A t a l a y a ,  p o r  
h a v e r  a g g r e d i d o  á  p a u l a ­
d a  J o s é  M e n d e s ,  t a b e r n e i ­
r o ,  m o r a d o r  n a  m e s m a  
e s t r a d a ,  d o  q u e  r e s u l t o u  
f i c a r  f e r i d o  n a  c a b e ç a  e  
c o m  d i v e r s a s  c o n t u z õ e s n o  
c o r p o .

S e s s ã o  « la  e a n i a r a

P o r  f a l t a  d e  n u m e r o  n ã o  
h o u v e  s e s s ã o  d a  c a m a r a  
n a  p a s s a d a  q u a r t a  f e i r a .
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N o t i c i á m o s  n o  n u m e r o  
a n t e r i o r  o  f a l l e c i m e n t o  d o  
s r .  J o ã o  S e r a f i m ,  q u e  d i a s  
a n t e s  f ô r a  a g g r e d i d o  p o r  
D e l p h i m  E r v e d o s o .  H o j e  
v i m o s  c h a m a r  a  a t t e n ç ã o  
d o s  l e i t o r e s  p a r a  o  q u e  s e  
p a s s o u  e m  s e g u i d a  á  m o r ­
t e  d o  i n f e l i z ,  q u e  i n d i g n o u  
t o d o s  o s  q u e  t i v e r a m  c o ­
n h e c i m e n t o  d o  p r o c e d e r  
r e v o l t a n t e  d o  j u i z  d e  d i r e i ­
t o  d ’e s s a  c o m a r c a .  F o i  o  
c a s o  q u e  t e n d o  m o r r i d o  o  
S e r a p h i m  n e s t a  f r e g u e z i a ,  
q u e  p e r t e n c e  a o  c o n c e l h o  
d e  A l c o c h e t e ,  o  m a g i s t r a ­
d o  q u e  p o r  i n f e l i c i d a d e  n o s ­
s a ,  a d m i n i s t r a  a  j u s t i ç a  
n ’e s t a  c o m a r c a ,  o r d e n o u  
a r b i t r a r i a m e n t e ,  v i o l e n t a ­
m e n t e ,  q u e  o  c o r p o  f o s s e  
t r a n s p o r t a d o  p a r a  e s s a  v i l ­
l a ,  o n d e  s e r i a  a u t o p s i a d o ,  
h a v e n d o  n o  S a m o u c o ,  c a ­
s a  d e  a u t o p s i a ,  p h a r m a c i a  
e  f a c i l i d a d e  e m  a l c a n ç a r  
t u d o  o  q u e  e m  c a s o s  a n a -  
l o g o s  s e  t o r n a  n e c e s s á r i o .

M a s  t u d o  i s t o  p o r q u e ?  
s i m p l e s m e n t e  p a r a  n ã o  s e  
d a r  a o  i n c o m m o d o ,  n ’e s t e s  
t e m p o s  c a l m o s o s ,  d e  v i r  
a t é  a o  S a m o u c o ,  s u p p o r -  
t a n d o  n o  t r a j e c t o  o s  r a i o s  
d ’u m  s o l  a b r a s a d o r ,  q u e  
s e m p r e  q u e i m a ,  m a s  n e m  
s e m p r e  m a t a .  C o m o  le i  d e  
c o n v e n i e n c i a ,  n ã o  é  m á  
m e d i d a !

C e r t a m e n t e  o  s r .  j u i z  
d e s c o n h e c e  a  s i t u a ç ã o  t o -  
p o g r a p h i c a  d o  S a m o u c o ,  e  
i g n o r a  m e s m o  q u e  e s t a  l o ­
c a l i d a d e ,  e m b o r a  p r ó x i m a  
d e  A l d e g a l l e g a ,  p e r t e n c e  
a o  c o n c e l h o  d è  A J c o c h e t e ;  
e  e m  v i r t u d e  d a  l e i  q u e  
p r o h i b e  a  r e m e s s a  d ’u m  
c o r p o  d e  c o n c e l h o  p a r a  
c o n c e l h o  s e m  a l v a r á  d o  
g o v e r n a d o r  c i v i l ,  a  a u t o ­
p s i a  s ó  s e  p o d i a  r e a l i s a r  
a q u i ,  e  n ã o  e m  o u t r a  p a r t e ;  
p r o c e d e r  c o n t r a r i a m e n t e ,  
f o i  c o m m e t t e r  u m a  v i o l ê n ­
c i a  r e v o l t a n t e  p a r a  c o m  
e s t e  p o v o  e  p r i n c i p a l m e n t e  
c o m  a  f a m i l i a  d o  f i n a d o ,  
q u e  q u e r i a  v ê r  o  c a d a v e r  
d o  s e u  c h e f e  s e p u l t a d o  n o  
c e m i t e r i o  d a  s u a  f r e g u e z i a .

O u  j u l g a r i a  s. e x . :i q u e  o  
S a m o u c o  e r a  a l g u m a  c h a r - 1 
n e c a ,  c u j o s  h a b i t a n t e s  o  
r e c e b e r i a m  m e n o s  d e l i c a ­
d a m e n t e .  N ã o ,  s r .  j u i z ;  a q u i  
r e c e b e - s e  d e  t ã o  b o m  g r a ­
d o  o  m a i s  i n f i m o  e m p r e g a ­
d o  d o  t r i b u n a l  c o m o  o  j u i z  
d e  d i r e i t o  d a  c o m a r c a .  M a s  
e x p l i c a - s e  o  p r o c e d i m e n t o  
d o  s r .  j u i z ,  u m a  v e z  q u e  s e  
s a i b a  q u e  o  u l t i m o  v a p o r  
p a r t e  d e  A l d e g a l l e g a  a s  2  e  
m e i a  d a  t a r d e ,  e  q u e  s. 
e x . :i v i n d o  a q u i  f a z e r  a  a u ­
t o p s i a ,  a  q u e  p o r  lei  e s t a v a  
o b r i g a d o ,  a r r i s c a v a - s e  a  
p e r d e i '  o  v a p o r  q u e  o  l e ­
v a r i a  á  c i d a d e ,  o n d e  á  n o i ­
te ,  n o  C o l y s e u ,  a d m i r a r i a  
o s  p r o d i g i o s  d e  f o r ç a  n o  
c a m p e o n a t o  d e  l u c t a .  A s  
c o i s a s  s ã o  o  q u e  s ã o ,  e  n ã o  
o  q u e  d e v i a m  s e r .

O  c a s o  e s t á  p a s s a d o ,  
m a s  c o m o  f i l h o  d o  S a m o u ­
c o  f i c a  a q u i  l a v r a d o  o  m e u  
p r o t e s t o ,  q u e  t r a d u z  o  s e n ­
t i r  d e  t o d o s  o s  m e u s  c o n ­
t e r r â n e o s ,  l e m b r a n d o  a o  
s r .  j u i z  q u e  n i n g u é m  n o  
S a m o u c o ,  A l c o c h e t e  e  A l ­
d e g a l l e g a ,  a p p r o v o u  o  
p r o c e d i m e n t o  d o  s e n h o r  
j u i z ,  m a s  t o d o s  u n a n i m e ­
m e n t e  o  c e n s u r a r a m .

S ó  r e s t a v a  u m a  c o i s a ,  
p a r a  m o s t r a r  q u e  a i n d a  h a  
j u s t i ç a  e m  P o r t u g a l ,  e  e r a  
a  q u e i x a  d a  f a m i l i a  á  a u t o ­
r i d a d e  s u p e r i o r .  E ’ c a s o  p a ­
r a  d i z e r ,  d e s m e n t i n d o  o  
p r o l o q u i o :  —  j á  n ã o  h a  j u i ­
z e s  e m  B e r l i m .

— N o  d i a  17  r e a l i s a r a m -  
s e  n e s t a  f r e g u e z i a ,  s o b  a  
p r e s i d e n c i a  d o  s r .  M i g u e l  
N i c o l a u  F r e i r e ,  d e l e g a d o  
d o  s u b - i n s p e c t o r  d o  r e s p e ­
c t i v o  c i r c u l o  e s c o l a r ,  o s  
e x a m e s  d e  i n s t r u c ç ã o  p r i ­
m a r i a  i . °  g r a u ,  s e n d o  e x a ­
m i n a d o s  o s  m e n i n o s  A n t o ­
n i o  M a r i a  B o r g e s ,  A n t o n i o  
T a v a r e s  d a  S i l v a  F a l c ã o ,  
C a r l o s  F e r n a n d e s  E r v e d o z o  
e  J o a q u i m  A n t o n i o  S e r r a ,  
q u e  o b t i v e r a m  a  c l a s s i f i c a ­
ç ã o  d e  o p t i m o .  E s t e  b r i ­
l h a n t e  r e s u l t a d o  d e v e - s e  
p r i n c i p a l m e n t e  a o  z e l o  e  
d e d i c a ç ã o  e x t r e m a  d a  d i s ­
t i n c t a  e  i l l u s t r a d a  p r o f e s ­
s o r a  d o  s e x o  m a s c u l i n o  
n ’e s t a  l o c a l i d a d e ,  s r . a D .  
M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  A r v e l -  
i o s .

F e l i c i t á m o s  o s  a l u m n o s  e  
a  e x . ma p r o f e s s o r a ,  d e s e j a n ­
d o  q u e  e s t e  r e s u l t a d o  s e j a  
e s t i m u l o  p a r a  n o v o s  t r i -  
u m p h o s .

( Correspondente).

m e z  d e  j u l h o ,  p e l a s  d e z  
h o r a s  d a  m a n h a ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e  e s ­
t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  n o s  ' a u t o s  
d e  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o -  
g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
p o r  o b i t o  d e  J a c i n t h a  d e  
B a s t o s ,  v i u v a ,  m o r a d o r a  
q u e  f o i  n e s t a  m e s m a  v i l ­
l a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i ­
b a t e j o ,  n o  q u a l  é  c a b e ç a  
d e  c a s a l  a  s u a  n e t a  M a ­
r i a  J o s é  d a  S i l v a  A m a r o  
s e  h ã o  d e  v e n d e r  e  a r r e ­
m a t a i -  e m  h a s t a  p u b l i c a  
a  q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f ­
f e r e c e r  s o b r e  o s  v a l o r e s  
a b a i x o  d e s i g n a d o s ,  o s  b e n s  
s e g u i n t e s :

U m a s  c a s a s  d e  p a v i ­
m e n t o  b a i x o ,  c o m  u m  
p e q u e n o  q u i n t a l  e  c a s a s  
p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  s i t a s  
n a  r u a  d e  S .  S e b a s t i ã o ,  
d ’e s t a  v i l i a  d e  A l d e g a l l e ­
g a ,  f o r e i r a s  e m  1 8 7 0 0  
r é i s  a n n u a e s ,  a  J o s é  D o ­
m i n g u e s  F a n e c o ,  a v a l i a ­
d a s  e m  4 i 6 $ o o o  r é i s .

U m a  f a z e n d a ,  n o  s i t i o  
d o  C a r o d e s ,  l i m i t e s  d e  
e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e ­
g a  d o  R i b a t e j o ,  q u e  s e  
c o m p õ e  d e  t e r r a  d e  s e ­
m e a d u r a ,  v i n h a ,  a r v o r e s  
d e  f r u e t o  e  u m a  c a s a  p a ­
r a  a r r e c a d a ç õ e s ,  f o r e i r a

e m  i $ 0 4 0  r é i s  a n n u a e s ,  
c o m  l a u d e m i o  d e  q u a r e n ­
t e n a ,  á  c a m a r a  m u n i c i ­
p a l  d e  e s t e  c o n c e l h o  d e  
A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
5o o $ © o o  r é i s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t o  f i c a  t o d a  a  c a r g o  d o s  
a r r e m a t a n t e s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n s e r t o s ,  p a r a  
a s s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o ,  e  a h i  u z a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
4  d e  j u l h o  d e  1 9 0 6 .

o  E S C R IV Á O

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O ,

A. Franco.

P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a ­
d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  i 5 k i l o s .  P e d i d o s  a  J o ã o  
M a r t i n s  G o m e s ,  M o i t a .

N O V A  M E R C E A R IA  H  E S P  A N  H O  L A
D E

EUSTêQ&SB M.UHH&S & ÍRMâMêS
Vendas por atacado e a miudo dé géneros vindos di­

rectamente de Hespanha, como P I M E N T Ã O  doce e p i­
cante, herva doce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de 
1 ,;l qualidade, assucçr, café, chá, manteiga, a rro \ nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de / .a qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  d R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

A S S O C IA Ç Ã O  C O M M E R C IA L

TYPOGRAPHIA MODERNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

A N Ú N C I O S

A N N U K G IO

l i l lCÂ  DE ALDEGALLEGA
UU Riu/i 1 utj

(H .a p u b lic a ç ã o )

No dia 29 do con ente

N  esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em Iodos os trabalhos, para 0 que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonilo e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
ll ll lll ll lll lll ll lll ll !ll ll lll ll lll lll l! ll! ll l!l ll llj !IIII! ll ll! !IIIIIIIIIIIIIIIIi; il l||||||| ]|||||| l!|| !!||||||||llllll ll lll il ll! ill ll lllt!! ll l

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
(Illiiillllllllllllllllllllllllllllll.....

EspeciaíúVtòe em cartões bc visita brancos, íarjaòos 
e pretos com filete òoitrabo para agradecimento

D E S D E  200 R É I S  O C E N T O

ALDEGALLEGA



E N G Y C L . O P E D Í A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p O s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l é g i v é l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o .  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  g 3— L i s b ô a .

M A X I M O  C O R K 1

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio  do extraordinario esçn- 
ptor rosso. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
políticos da Russia , andlyse 
dos costumes barbaro-s da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

l a E*ce« í  S O O  r é i s
«.4 E D IT O R A »

L a  r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
fá  l i s b ô a  3f

OS DRIMAS 
DA : T K

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os a m orei trágicos de Manon Les 

eaut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x . formhhr o" entrécho d'este 
rom ance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v. com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós e \ito  egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris,-o n d e  sé contaram por m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande fornir.to, iIlustrados1 tom  
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

SèO r é i s .  <9 f ; a s e iç ig lo
1  O O  *® t o o  

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s ;s i g n á n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m ­
presa Ed itora. 162. Rua da Rosa. 162 
-- Lisboa.

J  DF,
F» A R Í S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e.  v e ­
r í d i c o s  o c e o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M v s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan­

da \g rú  ola-e vulgarisação de conhe­
cimentos úteis, premiadò com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe-j 
rentes exposições e grande diploma ' 
d’ honra na Exposição da Im preri a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da B a n ­
deira, 195. t.o— 1-O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o - s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A . S À G R Á D A
DO

ANT IG O E  HGYO TESTÂMKNTO

iV ida de Jesus C h risto  e dos p r i­
m eiros apóstolos;1 acompanhada de 3o 
gravuras e "de dois mappas e um pla­
no de Jeijusalbm.

P E L A

“ l í s í r e l i s í  M o r te ..

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, b ro chad a—  160 ré is iC a rto - 

nada —  200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­

nio r, rua das O liveiras, y 5—  P O R T O .

I FíS 1 rt
i d r

ra as escoías 
primarias,

P re ço  100 ré is.— Livraria Figuei- 
rihhas Junio r, 7>; rua das O liveiras. 77

PORTO

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L

p e l o  ; 256
; B o w t i s  E s m

q u e '  c o m e ç a  d ’h . o j e  è r n  d e ­
a n t e  ã  s’e r  ' d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c ò m p r é m  n a
. 'l o j a ’ d o  p o v o

. . . .  tia J3gs'ç|á
.Ss r.5í-.:.*

Q u e m  c o m p r a r  1 0 0  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N  H A - B  0  N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i v e r s a l  e  o u t r o s .

Vão vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

O D O M I N G O

© COaia Artigos de prim eira  ><: 
|  qualidade, p o r prêçõí || 
B  vantajosos, só se ven- pvantajosos 

dem na
L O J A  DO P O V O

i | -  L A R G O  D A  E G R E JA
O C  - - Litóíã>CX íXSEJfâiK

P A U V E R T

J U  í
Necessidade, fontes 

e fructos ua tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANTOKÍO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P orto

«0  Valle das Lagrim as  é  
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e  );-;e d ’e s -  
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
. p h ò n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  r/ 5, P o r t o .

fl BfcSk m ^
á  sa W  BB1 fts?
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c  s  i a  ia  e s  a  is« sa ta  ss siíss;

L I M I T A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

N O  A L T O  D A  B A R R O S A
E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O

E » Ç I U P T Ò I t I O :  LARGO DE S. PAULO, 12, 1." D. 
- É t t i  L I S B O A  í g , í  —

A V I S O  
AOS SRS. LAVRADORES

Â T T S N Ç I Ã C

d e
E s t a  E m p r e z a  o f f e r e e e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  

b a t a t a s ,
F A R I N H A  DB TREMOÇO

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 m CENTO M  ABATIMENTO
n a s  c o m p r a s  d e  5o  s a c c a s  p a r a  c i m a .

R E I S  < 5 c  A N I N O
— ♦ C O M  *—

OFFICIKA DE CALDEIREIRO DE COBRE
Eficârrcgám-se de apparelhos de distillação contínua e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
ipaslorisadòr , bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

260
1 E0<: I t  F I S i Ç Ã O  S M  1 5 X  1 ' I i e i V I í L ,

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA

D I A R IO  DE NOTÍCIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zm co-gravuras de «homens celebres» do. l ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis,.«cercos e batalhas mais cruentas Ca

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas. 
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . .

J o  reis 
i 5 o »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade,.
N ’eila são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L 0 -! ' 0 E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
luéta entre inglezes, tra svaahanos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem  e de­
dicação patriótica de vencidos e -vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa In glater­
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripécias, p o r tal maneira dràmaticâs e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente om o irre sistíve l attractivo d u m a  n a r­
rativa histórica dos nossos dias,“o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
jue mais interessam  o m undo culto ha actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO ]D E 'N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

N O V O  D IC C IO N A R IO

ENCYC-LO.IEDrÇlO ILLUSTRADO
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

A s s i g n a t u r a  p e r t n a u c s t e
F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .

T o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  25o  r é i s .
D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES &  € .A
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, g  —  ou aos seus 

correspondentes da província.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i , °  T o m o

JOMFANfíSÃ F l B R i L  SÍMGUR
P o r 5 00 réis semanaes se adquirem as ceie-  

br es machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa A n v í t v u  c . :' e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALD EGALLEGA.


